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ANNO X
ESTADO FF�a.��Al DE SANTA CATHARINA

Desterro- illlUtJ-feiral � do Fevereiro oe lSg0

� � .A�. ���' 4 g:c.� [zeudo oibedal de trecho
<,: � Q_,-�l.)�r(!.�� �. ff;

1(:�J'?"�r",::j·\::--<�. '

"4_ r .J] T' -ioados: e a analyse por

�l�' ·�J.�}?::i;j:Jt�c. (1�� ,I�', . u fó:'�L �:�fe\�:�i�.:;�
-v�� ft � �yJtS*Js� (.�� mais tl�e, 'UlO d.e?larára� o

/1' /1' /1' /1' /1'

t
SI. c,h81e,

»olicia , nao
AO 'ia lido .. i ntestaçõea

ESTADO' DE SANTA CATHAIHNA t- licad lS pd'<:,' - =orma,
... - .. -.-

-.-.----.. -: l'epi. I I'. !/;
.

udo , s tr- '��
AO DR� LAURO SEVERIANO MULLER f ha�a;�. ��a(:�eO(�l�;)t::� fe��'

Sagremos n'urn hyrnno d'estrellas e flôres, 1" fi
� ..

I (. igorras : e b.• r.)e para jusn-n'um conto sublime de glorias e uz, �

as festas que os livres,-frementes de ardôres,-

t
ficur a opinião }1t:, haviJ

celebram nas terras gigantes da Cruz! manifestado, accI'c�c�nt�'!'H
do que julgava incon veníea-Quebram-se ferreas cadêas,

_ te li uttitude do jorualalls-rojam algemas no chão:

t-do povo nas epopéas mão porque os COlOD0S IíltlP
fulge a luz da redempção ! liam outras f.ilhas.e não po..

(, �
diam assim apreciar devi-No céu peregrino da patria gigante,

�'-que é berço de glorias e berço de heróes,- \ damente os factos, estabe-
levanta-se, em ondas de luz deslumbrante, lecendo afinal corno idéa ea-
o Sol-Liberdade-cercado de sóes I pital e perigosa o conselho

t
dado aos

COlono.s.
de conser­Pela força do Direito,

pela força da Rasão, varem as tradições de seus
cáe por terra-o preconceito, antepassados.
levanta-se-uma Nação! O sr. Koseritz defendeu-'

�� Não mais differenças de sangues e raças, �t se em poucas palavras, mos­��) não mais regalias sem termo, fataes: I� trando a improcedencia dos
.�� -i} força está toda do povo nas massas... & arg�l�ent08 �o sr, chefe de

" -irmãos, somos todos e todos iguaes I

�.
policia, especialmente quan-

Da Liberdade adorada, to ao ponto capital, que
no deslumbrante clarao apenas referia ..se ás tradi-
banha o povo a fronte ousada

G�
ções de lingua, costumes e

e avigora o coração! .

litteratUl'a.
. O povo, que é grande, mas não vingativo, O SI'. chefe de policia não

que nunca aJustiça e o Direito calcou,
se deu por convencido; e ocom flôres e festas-deu vida ao captivo,

tcom festas e flôres-o throno esmagou! !'iI'. Kosol'Ítz declal'ou que,

vis�o a insis�encia de j.ulgaf4Quebrou-se a algema do escravo, se lnCOTlVel1lente a lmgus-e n'csta grande Nação dé cada homem-um bravo,

�
gemda folha allemã, cixaria

cada bravo-um Cidadão! .

de fazer a cl'iticé"\ dos sctosF'alleceu em Joinville, a
do guverno, corno declars�29 dl) passad(),. o SI'. Ju·

��1890���IIORACIO"�NUNESG� ria aQS leitores 110 primeirolio ArWJlli", Vil.la Re ..d,
numero do�seu periodico.que ali exe'rcia o logar de

inspector d.\s linhas tele. Como li) sr. dr. chefe de
Accederido com o maior pra- gnlphwBs. IMPRENSA DO SUL I attitude que havia assumi- policia houvesse tambom

zer ao convite do distincto Por convite do SI'. dr. dG na imprensa brazileil'll e dlludido á Reforma, o sr.MAESTRO, no�s�. conterrapeo, O vapol' Laguna I'egres- chefe de policia do Estado' na allemã. Kcseritz declarou-lhe quesr. Jose Bl'frSlhmo de SOUZíI,'

Iassistimos unte-hontem, á noi- sim huutem á tarde do Bur- do Rio Grande, compareceu Em relação ao jumal esta fulha, hoje de sua redac-
te, na casa de sua residencia, te do Estad.l. á sua preHençi� o HI'. Carl()� publicado em lingua allernà, çã'), estava <lltamente su-
ao ensaio do HYMNO, que com,

- De JoinviHc, unde von Kvseritz, principal () sr. chefo de policia basea bôl'fiinada á direcção politi-poz e gentilmen.te offereceu ao
I'.dr. Lauro MilHer, governador reside, veiu a esta cupüal, redactor d' A Reforma, 01'- Va Of, seus reparos nas cu de uutros cidanàos, e que

do Estado. li passeio, o I.'ll'. Aristides de gão liberal, sendo <icompa- transcripções ultimamante não lhe cabia reAolver.
Barl'ul:-1, filho do sr. dr. JUIz nhlido pelo sr. CIJl'oDl\l Joa- feitas pela Federação. O sr. coronel Salgddo
de dll'eito d'üt)ta COIIHll·c.)'a. quim Ped.l·o Salgado, tenell O sr. K()�el'itz ponderou disse que A Reforma era

te cOI:o[l.el Juaquim Antonio ao SI'. chefe de p!)�icia que um orgão politico, que ain­
VaHques 'e conf'clheil'u Anto- dl seus ii I·tig;l�, é certo, da não tinha sido ábolida a

Jio Ej�uthe(,J') deCamargo. cllntinham algulll,a Cl'itic,1 a liberdade de imprensa, e
DL) qu,c �le paH�;<JU ll'eNSi\ act<,s di) gOVCl'Oü " ma� em que a folha continuada a

Caixa Ecouomica coofel'eocia" rlá 'úz"'icia A nada podiam pel'turb ,r a observar a mesma attitune
Movimento de 5 de Fevel'eiro: Reforma, nos �ermo8\seguin tranqnillídade o a ordem mantida desde 15 de No-
Ent_rada 177SOOO teH : " '\ public,1, que elle fôra () vembro, apreciando cornoRetlrada 4:2508814 I

. \
'
..

-4:0738814 « Intl'oduz!do!-l nr'\,$".bllle, primeiro a <ln Inselhar aos entendesse de seu devOl' o�,J_Saldo 1o�depositos na te do sr'. dr. chefe de j)plicid, sem; (;nocidadàflf1 das cull)· actos da administração PU'lo,presevre aata 647:6678941 .

.

d' f' 1---- declal'Ou eSSa

,alltul'\�da,
e I nlill', e dlla tim )!'e em I blica, e concorrendo pal'll"a,

Bronchite. e (Oouqui- que mandé'ira chamaI' ii

t;r_'I.pel':-,evenn
no mesnw pro- que a ordem e tranquilli<1 ���dãG- Está vetificado que o Kosoritz pr,na prev,enil- ') de, posito., Além.. disso, (l SI'. de oublicas não fossem pl}p�le'.UIIÍCO remedio é o Angico com t

l\Jlú a Gllacu,d� l-\.aulivaira. que uàu 6Fa convonierte a,' chete de pohma estava ft\- tUl·badas.:t
...

. Não se-rão restitui dos os autO-I modesto quanto distincto, re-Igrapbos, embora não publicados. cebeu, ao levantar-se, ruido-
1 sos applausos, que bem jus.

\s publica�ões inedictori.aes,de-I lamente manifestaram a satis­
elaraçõea, �dltaes,. annunclOs,etc'j fação dos que acabavam �e,ou­serão rece.bl.dos. ate as 4- hora� da i vir uma producçao q'ue incon­
arde. Noticias importantes ate as testavelment.e vem contribuir
7 horas.

'para ainda mais levantar o

nome catharinense.E' 1l01!!i1!iU) COI·.-CIilf)on.
clt�nLt..., em Pal·h�� par·a
nnnuncio� e (·och"lHleti<. A lettra, que publicamos em

n MIO. A.. Lo ..ette� rua outro Ioga r, é do nosso talen­
Cnu.uaz·Un. n.61. toso amigo Horacio Nunes,que,
���������I!-�_-���_ como o autor da musica, bem

inspirado foi na feitura da sua

composição poetica.
Cantaram-u'a tres cidadãos,

cujas vozes muito realçaram a

execução do Hmso.que causou

a melhor impressão (1) audito­
rio, de que faziam parte, além
de outros cidadãos. o dr. go­
vernador, secretario e offlcial
de gabinete.

:Ol\REIO TUl\E:Tl\E
P.o! \ tIDAS K CHKGADAS DAS MA I.A S

Parte da capital:
" •. 13 Bura-velha-nos dias 7 e 22,6 che

«a a J 5 � 30.
Para Lages-a 7, 17 li 27; abega a 6. 16 o

26.
Pan Cannas-Vieiras-a 5, J.3, 21 e 29:

cbeg� A 6, 14, 22 e 30.
P�IA Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

enel:3 a I, 6,11,16,21 e 2e.
Pua Therosopolis II Santa [zabel-todas

II lor9sa-feira8.
OUSKR VACÓXS

l) cerrelo para Darra-·Velha conduz tam­
bem malas para S. Misuel, Camboriú., Ti
jU1I18 i Itapocoroy , O di Lagas-para S.Jo­
sé Santa Tbereza, An�elina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Ca.mpos
)lovos. O de Caunas-Vieiras-para sante
Aotonio, LagOa, Trindade, Rio Vermelho
II Ribuirão. O da La�una-para S. José, Pa­
laoça, Garopa\)a, Enseada, M·llrim. lmbi­
Iliba. AzambuJa. Tubarão, Ararani(uá. Js­
lCyaruna 41 [marllhv.

Ao dr. governador offerece­
ram os srs. Brasilicio e Horacio
Nunes um exemplar dá musica
e lettra do HYMNO AO ESTADO DE

SANTA CATHARINA.

Apresentando as nossas mais
cordiaes saudações aos presa­
dos amigos para quem a noite
de ante-hontem constituio uma

épocha memorável na sua car­

reira artística, damos ao mes­

mo tempo sinceros emboras ao

Estado, pela acquisição do
HYMNO, que, nos dias de festa
catharinense, será a nota har­
moniosa das nossas alegria�.

KOTtKIITO �oa rÂQ�ETE:
COMPANHIA. N.l.c. Dili NAV. A VA.POR

OI paq.ete...hlm do aio du Janeiro
0'11 dias 1. 6. 11.17 • �4.

ChegaOI ao Desterro, dilUI procadua­
cia,nos dias B, 9,16, 19 e 28.

Cbogam ,'( Dostllrro, procedentes do
1111, DOI dias 8,11,17,20 e 28.

AI "1.'0111 de 1 " 17 Ião dé Porto-Ale.
'fi oom IIscala por Santo., Desterro, Rio
�I·ande. Pelotas.

'" de 5 até },(ontavidóo, com escala por
Santo., ParanÍlguá, Antonina, S Francis­
co, 'De"erro, lHo Grltnde e Pelotas, condu·
zindo na volta passageiros II malas de Mat·
to·Gr08SC' •

A de 11 é da linha intermedidr�á até
WOllte"idéo, QO.!lduzindo mala� e passagei­
ro. para Yatto-Grosso.

'

.

A de 24 é tambem até Montevidéu com

Iloala por Santos, Paranagl'á, Antonina, S.
!lr.Dci_co. Delterro. lI.io Grande tl "alotas.

�a"e"ação co§1:.0h":a
o. vapor L.l.GlJl'IA., encart'egado des<e

SlIrviço, segue p3l'a o lwrte do Estado
DOI dias I, 12 e 22, fazendo escala pnr
Porto-Beilo, Itajahy, S. Francisco fl Jaiu
Tllle; u para o Sul nos dias 7. 18 e �.

Fui nomeado agente do
cOl'l'eio da villa de Cambo·
I'iú o cidadão rrbomaz Fran-
cisco Garcia, e exonerado
o ciàadàu Manoel J<)sé Re·
bello.

NOT IOIAH.IO

HVMNO DO ESTADO

Acompanhado na ra:becca
pelo sr. João A. Ferrell'a de
Mello, executou com toda a

bravura o sr. Brasilicio o seu

HYMNU (lO piano, que, logo á
introduccão, produz um ma­

gnifico éffeito, que continúa
até augmentar quando os co­
ros começam enthusiastica­
mente.
A musica ahi e arrebatadora;

a inspiração do artista como

que reflecte o enthusias=no dos
corações patriotas e n'um CR.ES­

CENDO que, podemos dizer, ar­
rebata, termina o hymno, cUJa
execução foi mais um trium·
pbo .parA o seu ,3lJtor, qUQ, tão

\

"\

Hoje espera· !:ie, d" Rio'
e escala, o paquete De�Lu['-
1'0.

N. 284
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2 Jorn�l do Oommercio •

E' 13C>.A. .•.

Um jornal francez refere
que um franzez, querendo
conhecer a vocação de seu

filho, recorreu a urna Dl­

gl'ornan te.
Esta eDcerrou o meDIDO

em uma carnara com uma

bíblia, uma maçã e uma

moeda de 5 francos. Se de,

parasse com eUe 'lendo a

biblia, era preciso fazel-o
cura; si se oecopasse c(Jm a

maçã, um cultivador; f;i se

interessase pelo dinheiro,
um banqueiro.

Qlland() o pai voltou, ()

menino estnva slntad" S()�

bre a biblia, tiH 5 franoos
no bohiO e devorava o fru­
cto.

Faz(li delle, diz a nigro­
mante, um h ruem politico,
elIe terá todi'.� 88 qualidrl.­
des de um politico francez:

despreso da religião, sede
, de dinheiro e odio á agricul­
�stul'a, que elles arruinam

querJ,mbando do lavrador.
", S

R-'heumatisDlo - Cura
U�ta com o Elixir da Vdlame

,� ve.'), de Raulivel(a.

SOLEHNIA VERBA e fragilimo segundo reinado, a

I cance politico imrnediato, 110m; e pelas lutas, em más eras in-

, questã? argenuno.br,lzllt:lfa fOI affecia os nOS505 I,ntercsses, or-' glorias, palram os grandes iute-

da���guem me vê nas ruas d'esta CI- A antiga e gravtssuna ques- posta a margem, como irredu- ,gentes. E' impossivel lobrigar, cesses do Paiz, que devemos
Faco minha reportagem da sotéa, e Ião internacional do terruorio I ctivel p_or meros puramente dl-' na solução atropelada d'esse salvaguardar heroicamente.

envio' minhas notas aos patrões por das Ml5sões, flue por tantos ao- plornaticos. problema internacional, a vau - A Imprensa do RIO, valorosa-,
um pombo-correio. 1

I f-Pombo-correio?! perguntar-me- nos serve de obice á írateruisu A ultima palavra só poderia tagem que se a cança, IIS ructos mente cousc.ente dos seus ues-
haadmirada a leitora. ção de duas grandes e poderosas ser proferida pel:! hngua da e�- que se colhe, os louros que nos unos na actualidade, dá-nos
-Sim, gentilissima senhora: um

D Opombo-correio, que me mandou um nvcioualrdades sul-americanas, pada e pela bocca da escopeta. .Icabern. que se vê é simples- urna prova inconcussa de se']
amigo, logo após a guerra franco- acaba de receber, por interme-I Pedro, 0, académico, que nunca mente e unicamente -11m mo- apêgo á causa nacional, defen-
prussiana. fi I jEis porque solto já, sem demora, d.o do governo provisorio , uma I conseguia galgar as asperezas uumen:al asco ( sndo com acerba vcbemeucia,
o meu pombo-correio que leva no bico solução armzcvele pacifica , proverhiaes do Paruaso e os in-

<,
Devemos nós, qUCLnri Ir: ê, os nossos irrefuravers direitos.estas notas que acabei de tomar,- v

d d T I A d Icomo aquella pomba que Noé soltou da Reatam-se efficazmente, se· gremes egráos o emp o da l7Y1e, ser solidarios com este ln a bem
arca, que na Mancha ancorou, quero gundo consta, os. vinclllos, PlI'-, Memoria, graogeou com tudo, ll'acto, nós, o puvc, nós que so- Se a soberania popular tei-
dizer, no monte Ararat,

hEil-oqucvôaemdirecçãoaoJORNAL. tidos. A Hepublica Argeuune e!n'esse dente de coei o de seu l bre tudo lemo" OcuIL,) vestahco mas e em se conservar na mu-

,QueS. Machado o proteja e não lhe a Bepubhca d» Braz", os dGiSllreinado bucólico, um titulo aoldn terra, berço da nOSSa infan dez pelre:; de um quieusmo cas-
arranque o vento sul, do bico, as mi- b

'

E'" I I I' Inhas notas. ramos mais robustos, mais pn· nosso recon ecunento. 1,) ga, era, ai Ua nossa pró e, calor murro, se o coração perdesse a
.

«Ab�e �s jan'ell�s"
. - - . - . j-ures, mais floridos da vetusta I mo" de alardear o que pertence] da nossa velhice, túmulo d� nos- voz e a voz perdesse i\, viração

A luz que em jorros penetra no seu arvore ia uua, se enlaçam n'um I ao venc.do, ,
sns restas" a terra que e nÓ3 máscula e hernica da siucerida-

quarto faz-me distinguir todos os ob- estreito amplexo eUlhnsi:lsticn.1 CoosuDslnn. ciaOd.l,l, p�b urnca mesmos, purquo [)Ó3 som.is

lOJal
de c, di cole,ra, se a imprensa,jectos que estão n'ellc. d II 't LiLongo PElGNOlR l)E SOlE BLEUE. Mas questões de solo S;I) ques, vez em sua \'1 a puuuca, o nos- í e 3' receiosa o ill.mirado poder do

Senta-se junto a uma mesinha. tões glave3 e santas paí'a nós, [so orgolblJ, de raça, O Q!,S Não r O llt!gw não poJi:\ ser (j1)VO g",)verno, fosse apenas um
Distingo sobre ella um cestinho de •

d I I I hcostura e iomaes. rudes filhos di) povo, porqllel::lO I!elll.i incontestavel e sn- por }Or,15 reso vido ele um modo ouvamm eir o inconsciente e

Chamaa-creada, que logo apparece, quem d.z �óh drz piu ia e quem! grad,!, a consc.encu do [)O�S(j definitivo e supremo. A allln do frouxo, sem fr1ncas COOvICçÕes,"mal retira o dedo-que mãosinha que I
'

d f
'

d r tib dell� tem I-do tympano, um tympano diz patr ra d.z tudo, Já nei-,) é i P,il nousmo ,e a uossa liça, povo arn a Hão se IlnOI estou, sem .a e energia, sem cu-
doirado em base à.e madreperolas. mais sentimento, p.Jrém iusun-l j3l!iaiS admiuio a ar bltragem, porque não é tempo e -ó a C,)U·. nho de personalidade, chegaria-Já sei para que chama a creada, di'

"

'duma allemãsínhá loura.como um mi- eto ureflecu-io, impetuoso e su- pOlqU i a illll1.i a era suppor um �tILulOte, a leprü.:ientaúte Imme, mos, e etapa em etapa, á essa
lharal._. ; bllme, esse ctero!) e nbraule direito :.10 1:,1<;0 elo [laSSO direito, diatame.ule legitima da:; nos iQsen�ibtlld,lde tetaolca qlle lu-
Para fazer�lhe a TOILETTE. h IE a cr�lldita cerra asjanellas. amor á lerra, que impelle (l 110

i
uma ypollese, Illesmo gratuIla sas asplraçõ:s e da nossa VOll- do

,

tolera ,sem revolta e tudo
E e,StiI.! mem a moner pela ioviol.ibdl.�e vaga,a cuotrabali:lnç,H a cerle- tade, l3vara .10 parlamento a aceita som ]ubJ!(I._,�A.flnal, abre-as de novo.

I b I j j I j b I CAinda bem! dade de �p.u chn, Clima irnpelle za a so uta (.�; nl)�so I JUlJ[110. automaçãi) lOS raz, e:ros, para, om medo_ ai) decret': rcp:es-E que galante ellaestá agora! a besta.fera li morreI' pela InVIO-. O terreno e no�so! exclama, prolel'lf a 8Q[emnLa uer, �JIVO de Lra:çoes, lucontidonclas,Corre-lhe pela0: costas abaixo uma
b I d d I b d R bl' I dlonga trança negra. Nem umafiôr no la I I ade de seu ;\ulro. se e norte a Sll . a a epa Ica. InSU los e crimes e lés:l-repn-

cabello. A. causa llCCàSi:J!l�11 e o su'
.

QUi[l(]O se diZ isto com a O contrari!) �el'la a violação bllca, mas nune, repre,sivo da
Apenas, na ponta da trança um la-

b' 'd I I" d d I d 'b d d
.

Icinho, microscopico lacinho que elle premo o ]ectivo do::; mais san· Slrlcen ae e re IglOsa e nina o nosso emma,-o governo t) !I er a e lOa lenavel da impren.
é, de :fita azul celeste, a côr de que gUluolentos 8mbale� das raÇ1S e verdade, com o fervor masclllo povo pelo P')vo. Só a con:;li sa e das explosões legltim,b e,

m�:s�id;tranco, inteiriço; cinto de dus pOVOS, dos estados solida de um dogma sem répIIC:IIi, nãC' tUlnlu ditá I) qlle Elle, em sua benefit:a� do pensamento, mUI·

courinho preto, com feixe nickelado, mente CODSLlluido:-\ e das hordas se tolera arbitragens, não �e soberania reIVIndicada a i5 de tos que deViam hllar julnamsapatinho Á RECAlLLlER, deixando
I II' i - N b I b

1')

vêr, por entrE: os bordados, lt meia, i[)VaSO; as, é el 3, 'iempre ell.l, cvnsu a vozes l[}tereSS3G�3, nao ovem rI), reso ve 80 : ,) a ques- emmentes a prl�ã,), a mordaça,
'cOr da fita do lacinho da ponta da a lerra sagrada, fecunda e forte, :se desce liS deglá�)s da convlc�ãl), tão territ'Jri,d entre o I3 azi! e a a humidade tenobros;\ dos
trança negra, microscopico lacinho I b

.

f" d I t· R bl A
'

'11
que ellee_ a g e a que nos ]uogt.l aI) ala- a arena o pj(' amen lnsm!), epu ica rgenlina; so e a carceres, o ostroCI,.;mo das suas

EcomeçaocRocHET. llsmo cruento das batalh.ls pelo porque é lambem (�escer os de.1permltLirá, se 33sim o qllizer- amb:çõe:i clandeSli[):lS, o afasta-

����ri�'S���áp�� g:;�:�d�e�?:c�s� pão e pelo ideal, a alma-mater gráos da dignidade, tão necessa- mos, que se entregue ao Para, mento escruciaote do exilio.
sio entre Sufi e pompeu Alvarenga ? abençoada e carinhosa do pensl- fia ao� governos forle3. Ou fica- gllay os trophéos e as rellqllias Para e�tes não ba o heroismo
E ri-se. Será dosFALQUEJOS ? '

d d I l'
,

b I'd ,1
'

d I d d d dMas reparo que agora lê um jornal. mento e o ca acter, tJ ar e.:)e a, na impassl i' aue pyr .. conquista as em sangu!no enlas a ver a e; ou (ilHes: a ver ade,
E é o JORNAL DO COMMERCIO! Lê e das sociedades humanas. dlOnlca de seu orgulho e de, sua batalhas, ,pur nossos legitimos não já ev:\dilh como um grilbeta

pe;::�a e sorri. Sorri e ri-se. Prl)clame-se muita embora a crença, ou desce,se de lá, como avó:;. Sómente O PoV) é quem para o azul estelllgeno ào OJym-
Sobe-me de ponto a impaciencia. odlo5a utopia do cosmopolitismo Meroveu, o barbaro, á arena póde dispõr do seu dominio e das po, segundo as allegorias [fly-Reparo bem. Assesto o binoculo. b b n' d b t fi I

'

II ti IE"a minha seccão DA so'rÉA que afaz e cante-se o ubi ene, i i so ora o com '1 e- no jnco suas g orlas, somente e e,em Slla lO ogicas, mas comida pela
rir! a ella que'andava sempre triste, patT'ia dos indifferentl:-.tas, lá a espaaa e na mão o bacamarte. glo;l, sa e iofinlta soheranla,dlrá maQla das perseguições, lnven-

.):o��:���a. em Cima, nas altas camadê!s O governo, aliás tão recto, o modo de solver o Illlgio-pela lada pelo prlOcipe D. AQgll�tO,
-BOa tarde, fiôr I sociaes, prof\1nda�nle enerva- Lão IUCllJo, tão palrioLico em eqUidade ou pela r..zão do mais vive com om RublcGn aos péi e

RBPORTER. das pelo .Jellrio das amb:ções e Lod03 os seus acLOs, dá .lO mun· forte, pela 10glCil ou pelo ferr'o. uma espada de Damocles sus­

pelo deslumbramento dos suc- do n'este transe doloroso, em Sómente elte �Isporá, como le· pensa sobre o caogote paciente
cossos, que o povo, authoctolle que no.�sa fronte, olltr'ora altiva gltimo e unico proprietario, dos U reCllrvo de boi do clnrrúa.
Idolatra, conserva no coraçãLJ, o e revel, curva-se hUlflilh Ida e velbJs refies e das rõtas balldel- Se n'isto consistisse a nossa

fetchlsmo de sua mãi Lerra, fon- lacrymosa sobre o peito golpea- ('as, testemunhas de seu herois- soberania e a 00ssa fé jurada ás
te de Vida e campo de batalha, dt) _de profuoda ,e, mortal, desil- mo, lembranças d,) nosso pas- novas institUições, em tanto
turnulo e berço, amor e libero IU8ao, um IndiCIO gratlllto Lie sado. montaria sermos escl':-\vos ue um

dade. I fraqueza_
Parece querer pf)var, O solernlle compromisso que rei, que CJvardes dÕl:ls da pro-

N'uma questão d'estas, á qlle com �I concessão de uma par. emana, como um coriJllario, da pna tolerancia.
devem participar igualmente to- celta esplendlda de nosso S�- Revolução Oemocratica de No. Em lodos os tempos verbe.
dos os filhos de um paiz, p;:,ra a grado temtoflo brazdelro, que vembro não está soffrendo por rou-se as faltas dos governos.
qual é lIecessario o concurso de '\e atúrróra ante aa:eaças vãs ventura um oã;) menos so· Os nossos distinctos mi'nistros
todas as intelllgencias, será por de 3gulas basta,rdas� lemne desmentido, com esta da fazendé\ e do exterior, Quin.
ventura jllsto e aULoflSado, será No entanto pmals esteve tão solução imprevista e cbocante, tino e Rny BarbOSJ, dois vi­

por vE)ntura liCito e valido, o forte, tão Invulnerave! como que não aceitamos, que Dão braote. e fecundos jornalistas,
voto de alguns homens, o u[- agora,. qlle tem do seu lado a applaüdllDos, que no� punge foram tambem" ha poucos me­

ti7Y1atu7Y1 de uma parcella lOlahaade dos filhos do Palz I comburelJtç e brutal na fibra zes, oS.Jilais arduos e IOtrepidos
mfinltlslmal? N'uma pendellcla O torlã!) Incon�Cleote de argtlla, mais dellc�?d, mais senslvel, /i�c::túclastras que, com a ala­
secular, em que se empeohJm que se desagrega do blóco, vael mais vlbratll do 1}08$0 patrlo" l

vanc:\ extorm:nadora da palavra
radicalmente 05 interesses, os arrancar de norte a sul, de IesLelLlsmo ?

,. eScflpta derruiram o� deriadel­
briOS e os' mais melindrosos sen- a oeste, no nVIIS sumptuoso lar I Di) que vale então o p�,ótesto fOS reduclos das instituições
Llmentos de patriotismo de qua.

e no mais empobrecido colmo,! que se fez nas aras ,}rã/ Demo- mona rchicas.
lorze milhões de br<lzdellus, um soluçel prolongado de d,õr á I ?raCla, sob a º.Ml'irêira estrelle, Os governos não devem aspi.será por ventura toleravel a pa- gl an�e alUla da Patfla, calcada! Jada dl Repl��llca, de zelar pela rar á IOfalllbll dade carieaLa dos
Ia.vra solemne e dtfiolLlva de ao:, pe::; do domlOador arger.tiUo.,! IDtegndad_'tdlo territoflO nacio ..

papa,. Tt)dos erram e têm o seu
urna dlctaduf'a liansltonilf a A lancinante angustia d'e,58a! nal ?,.,:r lado vlllneravel, como as mais
vontade suprema de um gt upo, ! enorme e humIlhadora, pe�da! ,

Â)cima de todas aS conveniell solidas armaduras d'aço.
a rubrica régia de um homem? i fêlz olVidar o deslumbr;\ménto tJllS I �4';.s politicas, acima de todas as Traição não é levantar um

Nã_o.., , I
nossos rapldo� trmmphos, p�r·-J·I fermentações de odios e expa,n-

.

, _

' SlQcero e energtco protesto con-
Ate hOJe coosHlerava,se lO· que nunca a diSCiplina ��y''',�tja e i sões calorosas de sympatbla, lra um acto discricionario e

exequive_1 qualqller teotamen ue I a �bedl�ncla pa�slva �rt.l nosso li palra a dIgnidade ,da patria, contra um juiz incompetente, ma­
negüclaçao amlgaveJ, em qlle g�allde partido lepllb,J..lcano, se·, symbol16aJa na Iuvlolabdldadtl xime quando se é fraco e argu­fossem plenamente respeitados rao assCiZ fortes pa':a abafar os! absolllta de seus direitos, na ID' menta-se contra os athletas do
os nossos direitos exclusivos ue protestos qlle em_rdrgem do pro· I tegridade inattingivel do seu poder, em todo o vivo esplendor
propriedade. O litigiO se

apre-,
pflO seiO, �fotestos que au-! terrltorio, na i.mposlçãO forte de de sua apolheose.

sentava sob a fórma Inlrincllda gmentalD, g-jae se avolumam e: sua eXlsLencia, no zelo eterno Traição não é a coragem da
de um nó gordlO. O unlco meIO se apoderilm de todas as fibras' de suas liberdades. convicção sem peias, do patrio-de solvel·o era cathegorico e ex-I sãs d� c;Jl'açãl.l brazdeiro. 1 Acima da disciplina partldafl3 1ismo maSi ulo qlle se erige, da
tremo-em campo raso, com a I O de(sfecbo de tão gravisslma e àa soltdarip,dade politica, que pa:aV!'a rude e prophetica ,que
espada de Alexandre. .! q,ues��r,! foi eXlemporaneo e foi robus:eceu e temperoo nos o I vi?ra; traição iS o �ilencio, á

Durante o esterd, pervertido! calaUllLú,so, porque não tem al- coraçao e o celebro,palo estudo cUJa sombra dorme a lIldlfferen*
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Jornal do Comr4erclo

���������������� waII!-__ ;:m>..-. .••��--�����������!!!!!���!!!!!
administrativos compete olha-j

rem e.n sua

.

PI'O�lo\tas 'i (uI o English-language VENDE-SE ��:s, �eo:���u�:rem sériamente. numero dE' é. .os que lhes convem

janellas e uma porta de frente,
,

. .

to a posse e go . lo edrfício o o me- Easy lessoDs
b d f']'

Os traços com que o InqUle
uor preço q Hl pretendem cobrar com ons coramo 011 para ann Ialn.tendente. pe�sou accentuar
por cada vo lume 1,0 deverá en- apply to regular. na rua da Oonceiç�oa inconvenienciadafactura do trar no rs'erido galpão. NUNES DE FREITAS

n, 17. Trata-se na roa da Pedrei-
galpão �o local In?Icado em o A pl an;a rio erliíielJ acha-se ra n. 21.
nosso prImeIrO artigo, quando desde já. e x posta "(Jsta secrete r-ia .

-

deixam de fortalecer os nossos A In tenuenoia dará ao contra- O abaixo assignado participaargumentos, falseara. ás claras. ctante tr d-s as garant'ls para que ao respeitavei publico desta cida-
Effectivamente, si procede, elle PO,;S'i tornal'g. effe..tiva a co- .le, que se acha encarregado pelo

O ue negamos por amor á brança 6_hi':, o' d i to.; vo l u rn es, o Sr, F. de Paula Freitas, nego-
..
q,

d t em que o se- que constara do repecuvo con- ciante esabelecido no Rio de Ja-verua e, o pon o
t t

di Ih C r h rza em
rae o. neiro, da propagação e !VU ga-n or ou ln o enxe o '

E par.i que chegue ao co nh eci- ção dos medicamentos especificasSanta Barbara um lo.cal ({qua- 11l(�11to de todos os interessados, d D H h j' t' té d
-

o r. ump rys, (IS me ° m .-si ermo, sem transito,» e publica-se o prcs-ute, d ico dos Estados-Unidos.ver que occupamos � melhor Secr e t.i r ia da Intendencia Mu- As pessoas que pretenderem in-facedoassump�o,repetlt1doqueIIiiciplL Dester-ro, 3 de Fe,�ero. In :(hJ ,'\, i's�es i muor ta n tis-a obra em proJecto, em vez de, ro d<11890.-Por _or�e.m u: il,� snno, prq',I1'c. ')' :llr i-: SE! 1 G:tornar-se desejada na área re-: tendenoia-cO sacr e ta rto , Patri si.iencia co ao uxo assrguud o, aferida no editai que o Conselho cio Marques Linhares. rna do ;\1tJ:o,
de Intendencia Municipal deu llntenclencia ItInnic: �'ai Joínvil le. 14 de S�tªln'br() ,le
hontem á publicidade, deve A Inteudencia Municipal da ea 1889 -Au!}u�t,) Carlos da Silva
ser, de preferencia, realisada pual do Estado de Santa Catha- Casca.
no ponto terminal da rua �a rinn f-IZ publico que, autor.sada =�IIfl���iIii�_�_��m�5r�?�'T�UW'�!!!
Liberdade, onde, ao contrario pelo Governador deste Estado. �m ANNUNCIOSdo que escreve esse senhor no conse.�lle_ncla. d.e reco�me[)daaç03sterceieo «item,» da sua carta,

I
do cidadão ministro da fazu�da,

AMA DE lF_. ITE,
.

t base solida e sufficien- sarao de ora avante recebidasexise.
. n'csta Iuteudencia as notas elotemente espaçosa, além de, co- Banco do Brazi l, Mercautil da Bamo vantagem do I�OSSO �a.do, bia e de S. Paulo.

accrescer !lue é de boa polItlca, E para que chegufl ao conheci­
em admlstraç�.o, despertar a mento de todos, se publíca o pro­actividade, estimular a vida sente edital pela iwprensa.
propria nos POí-ltos da �idade ln,tendp.ncia MuniCipal d:1.e capi·que, pDt' ventut'il, declInam, tal ao Esta�o de Santa C,.tilélrtna,
redllzind0 os valores ahi re- 3 de Fevereiro dr. 1890.- Por or-
resenlados. d.em da Intendencla- O ,,:"creta-P
Quant I ao segun lo dos rt�.'_.��tl'IC=� J1fal"ques Lmhw'cs,

«(Ítens,» o senhor Coutinho está ,-�It"andega do nester'ro
vencido, formalmente, pelo il- De ordem do cidadão Inspector
lustrado escriptor que fallou da Alfandbga se faz publico, para
hontem sobre esta questão, conh,�cimcnlo dos iuteres5ad05,
occultando-se no pSftudony- que do 10 até 28 de Fevereiro pro­
fIlO c!e DESTERRENSE, visto co- ximo futuro, se acba abprta a co-

brança tio imposto de industrias emo isto de vê! difficuldade de
profi5sões, correspondente ao 10en,trada c sahlda pJra embar-
semestre do corrente exefC'ciocações que atracam fiOS cáes, sem multa alguma, ficando d'a.

on a0S trapiches dos arredores I quella data em diante sujeitos a
do edíficio da Capitaní:.t do de 10 % os collectados que dei­
Porto, não exprime 3 vet'dade xarem de satisfazer.
e só poderá valer de argumento Alfandega do Desterro, 27 de
a quem no caso, não quizet' Janelr� de 1890.-:-0 lançador,
submetter-s� ao papel de vel1- Olympzo dos A. C, Pinto.
cido pela razão rios factos. I ����

Fica, portanto, .ao leitor ín- j DECLARAÇÕES

�e���e�t�te�ldseen��atr 1���)��t�� I
-�,--,

'!11RiCcIÁ1fEZA
-._,,-

nho nada disse em a poio dei
projecto que defende e contra
o qual, pelo que se conclue
quando allude 'I uma maio­
ría, tem opposição no seio
do proprio Conselho de Inten­
dencia �'[unicipal.
Resta-nos, proseguindo, dis­

cutir tambem os favores de
privilegio, concedidos ao cons·

tructor do galpão, no texto do
edital.
Desterro.

ça, ri-se sardonica a protervia,
êll;oita se tremula a covardia.

Portugal, por motivo de ter­

ritorio, está nos dando um bello
exemplo de 'l.lta e, patriouca
altivez, com a resposta bellicosa
de seus filhos ás preteuções da
velha Albion, a senhora despe­
tica dos mares, O repto audaz
tem, na entanto, uma origem
menos grave e menos santa. Não
SH trata de um pedaço do nobre
sulo da lbena por tugueza, mas

de uma possessão r ernnta e per­
dida nas solidões selvagens da
Africa.

E nós, -leixaremos que assim

nos assaltem, que assim nos

usurpem o no sso bello ten itorio
das Missões, onde sem duvida
algum bom patncio consumo

o seu lar, agora hurmlhado pur
cxtrnnhn domiuio ? lá ao pé
d'um rio brazrlerro , que leva

para o Oceano a livre caudal
das nossas cordilheiras azues

cujos echos ftiram outr'ora dis­

pertos pelo sonóro clangor das
tubas belllcosas e pelo surdo
estrep,do das jlossas heroic,i.,Is
legiõas?

Não I Se a constituinte fÓI"
� bastante slOcera para se tornar

�o parlamento da Republica a

repercussão encrgica e vlbran t�
da alma da Palrla, alnd:l se dlra
uma ultima palavra I

E essa palavra serà bastante
braz,leira p:lfa satisfazer nossos

brios e reinvlOdlcar nosso direi·
to' bastante lummosa p8 ra apa-,

.

gar a sombra que se prOjecta
agora no·' mtenso' esplendor do
ao veroo fI!'i' V Isori o, cUJo a unical!l" t'

quéda foi est:\, em seu curto,
mas galhardl5s,mo estadia,

A unica solução aceitavel e

poss I vel ser à e"Ha:

Tudo, ou então .... , tudo.

L. DE BARROS

Ci)mpT'a-�e uma mobilia
em segunda mãojpara infor­
rl!iIÇÕCS n'esta typogl'aphia.

Precisa-se (-le uma c pa­
ga·se bJ:i1, á rua do Almi-,
('ante LRmeg() 11. 7 (antiga
F JI'illOsa).

30$000 O metro
V rndem· se li m de terrenos de

frente com 160'" da fU::ldos, mais
ou menos, situado à rua Couti­
nho; ex trema a leste com os dos
herdeiros de Fr'ancisco Düarte
Sd va e aOEste com Moeilruann,
fundu� os dos com herdeiros de
Alves de Brito,
Trata-se com Faria & Irmão,

lVIOBILIA

MilhoCOJ...LABORAQÃO

QUESTÃO DO DIA
II

O ab:lÍxo assignado, proprieta.
rio e r�sidente no lagar Pedra
Grande, d'esta capital, declara,
para evitar cJ)mfusões que ja se

tem dado entre o seu e nome de
outrem, que sa assigoa LUIZ JOA­
QUIM UE SOUZA VIEIRA e não
LUIz VIeira do SJuza, Como mui­
tos julgam.

Desterro, 4 da Ilevereiro de
1890.-Luiz Joaquim de Souza
Vieira.

miudo,de Cabo-Verde, a 3$500
ensacado, no arrnazem do Ge­
vaerd, perLO do trapiche do Mer­
cado.

As consiàerações com que o

senhor Coutinho pretendeu,
em carta á redacção d'esta fo­
lha e inserta, hontem, na ({sec­

cão lívre,}> contrapôr-se ao mo­

do pelo qual enfrentam�s o seu

projecto, estam, por SI mes­

mas, pulverisadas
.

Em verddad�, addm1ffira que esse
X, Th.homem, OpOIS e a rmar em

:>;!;I=�''''''''''�!''''��IIIIII!'��������discursos no seio do Conselho
de lntendencia Municipal, nas

esqumas, em todo o lugar,
emfim, a sua pers(�verança IntendenciaMunicipal
em estudar «(Quinze annos)> Por esta lntendenci,! stj fdz pu­
a projecto da fac�ura de um gal- bllç'J, para clJohet.:imento dus ln­

pão (I) para abrlgo dos produ- terllssados. qUfl até () dia 15 de
clos que se destinam ao abas- Fevereiro p. futuro recebetIl-�.e
tecímento d'esta cidade, venha pi'Op ;stas nflsta Sf'cretaria, em

trazer em publico uma attesta- cana fechada, raril a CúD,:tcuc­

c.ão, positiva e exacta, de que ção d,) um galpão DOS tBrrenos
exi3tontes na rua do Jose VOlga,os seus labores mentaes, em
"'l1tre as de Jerouymo Ooelho evez de aproveitarem .á propria Marech li Deodor(), ('tlJl) edificioquestãt), mostram preJudlCal-a, t 'm por fim abrIgar do Illau tem­

abertamente. [la os gener,;s que a estFl praçaFôra de melhor conselho forolll c' nAuzil1LJ3 pdl(.)s cidildão�
que o senhor Cout�nho, antes denomlnados-colonos_e outros
de julgar-se authol'lsado li co- de nossa lavoura, devendo os pro·
lher, da inversão das cosuas, pu ielltes obrigar-se ii cunstruil-()
uma contestação ás nossas pa- á sua custa com matarias de 1"

lavras, se dissesse fraco pat'a qualidade, mediante a pOSSB e

sahir ao encontro de todas as gozu de8sa propriedade por espa-
d 1 ço de uns tanto,; anuas, Ilão exce-observações provoca as pe a

dendo de 15, podec,do, para remu-teimosia com que procura, nerar-se rios capitaes e ter o� de­rnáo-grado:seu,emprestar a uma vido� resultados, cobl'ar um tan­
concepção infeliz, a .um absur- to por cada. volume.
do, os louvnres dIgnos das Pára que se possa verificar
questões de interesse publico" qual a propos; ",mais vantajosa,
sobre as quaes aos poderes! carece que t. onen,telil decl<l-

PERDEU.SE no dia 8 do
corrente, da Praia de Fóra

até o trapiche do Mercado, um

:tlfinete de brilhante. Quem
o achar terá a boodé"de de man-
dar entregar ao abaixo assigna­
do que será bem gratificado.
Innocencio J, da Costa Campinas

EDITAES

Os abaixo assignados
purticipão aOt:l seus amigos,
fl'eguezes c ao publico que
acba Sê na udrninistl'ação
d a �3ua pha rmacia I; tlr,

pharmacGutico c 11 i rn i c Ç)

Fl'ancÍtwo TeixolfU de Cal'­
v,dho Hungl'Íil.

Destel'I'IJ, 10 de JaneÍlo
de 1890, -NicJl'ich &: G.

PREPARAÇÃO DE

lUNOU DA SILVA TASCONCELLOS
Com este excellente prepara­

do, as dÓI es de dentes, as mais
renittentes, em dois minutos
desapparecem,

. Clima o têm attes�ado milha­
res de (Je�soas que tâm feito
uso, nã,) só llesta capit�1 como
[l() Rio d.:; ]aneiro, S. Paulo,
Minas,etc" o LENITIVO DENTARlO
uão e caustico nem tem acção
corrnSIVl) sobre o e:;malte denta-
1'10.

Unico agente nHsta cidade
J. S Vasconaellos

RUA DA REPUBLICA N, 6
(ANTIGA DO SENADO)

CHEGOU � CllEHOU!
Lenitivo dentario

AO COMMERCIO
Os abaixo i::ssignados Jecl:n-iHD

ao comrnert.:,O d!'!st I CIdade a fóru
d'ella que di..;solveram �lmigavel·
mente, no dIa 15 do corrente, 1':

SOCIedade qU3 tlnllalll em negocio
de fdrrageus coja girava �üb ii

firlua de !L.ino '&' C., ficando
todo o actl \'0 e passivo da extin­
cta firma a cargo do socio Oyril­
lo Lop�s de HMO, e livre de toda
a responsabilidari/3 presente e fu­
tura o SOCIO José Lino Alvares
Cabral.
Desterro, 18 de Janeiro de

1890; -·Cyrillo Lopes de Har'o­
José Lino Alvares Cabral. �

a

CHACARA
Vende-se a exceIlente

chácara e casa D. 32, á rua

do Almirante Alvim, com

grandes acommodações para
fumí lia , tendo boa. agua,
gmone pasto para animaes
e bastante terreno para
ila I' :tr�() es .t

-

•

Pu 1'::\ tra tal' na mesma

caza.
------- ----------

HlE.iiõiõl.� :riDj[�SE11 .. �W�I.UJ�
.

uma cauôa nova e boa.] de garu­
va, com quatro paliDOs.lde b()cc,a�
dous fefiOS de v og:a_ e vella. 4: .

tratar com José Este�;','l,O do Nas­
cimento, em S. 'José.

�W_W!MI

Vende-s3 uma chacara no Lar­
go do General 030rio com uma'\,
boa caza, boa agua, fructas e Ca­
fezaes.

Informações n'esta typogra�
pbia.

VENDE-SE, na cidade de, S�
José, uma chacara á rua da

Esperança, com 86m de frente e
com 140 ditos de fundos, com
arvores fructiferas, plantação
de cafeeiros, bôa agua pota4
vél e uma morada de casa, so­
bradada e edificada á frente, e
bem assim un� terrenos nas ver­
tentes do Riberão do Moura, dis­
tricto da vil:a. de Tijncas Grande
com 189m de frente e 1980 ditos
de fundos, todo em matas virgens;
quem pretender dirija-se nesta
cidade ao seu prop,'ietario,

Cyrino Lopes de Haro.

ODONTINE
DR. RIEDEL

A melhor preparação para Hm­

pacr �s DENTES
Pote'" •• , .. 1$500

Em todos ,ps armarinhos e
barbeiros

RAULINO HOR� & OLIVEIRA
depos{taT'ios
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!

CAL
O abaixo assignado fa� publico

que de ora em diante terá sem­

pre em sau deposito nl) lug:ir de­
nominado «Coqueiros» gra!ld(�
quantidade de cal dH maris(i().
grossa e peneirada. Para tratai'
com Faria, Irmão CIO nesb cida­
de, ou com o abaixo assigaado.
Antonio Pantaleão do Lago

VENDE-SE
um f obrado de dous andares, bem
localisado e com duas frentes. sen­
do uma á rua da Liberdade e
outra para a rua de João Pinto n.
8, com loja na frente e armazem
nos fundos e com commodos para
numerosa famdia,
Um terreno na Figueira tam­

bem com dUds frentes, sendo uma
JJara omar, com ci uco braças d�
frente, mais ou menos.
Um grande terreno todo arbo­

ri&ado, fechado A bem murado,
á rua Primeiro Tenente Silveira,
com dez bi'aça, na frente e vinte
e quatro de fundos, mais ou me­
nos Para tratar com seu prop�j:e'-
tarjo, no botei Brazil.

'
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DE

REBEllO & GRANJO Queijos de Minas, muito
.

.. frescos, côcos, linguas do
Approvado pela Exma. Junta de HY�lene e au-

Rio Grande, etc.torisado pelo Governo Imperíal
N. m casa. re-

.

.• - a mes a
.,

Este precioso elixir tem merecido de muitos médicos respeltave�1i f, .
,

.

I d

e de grande numero de doentes benevol0 acolhimento para o curau. reseos, gazoeas e ge 8 os.
'o das en ferro idades do estomago, dJSpeps i as atoo icas, fraqueza do 'f" lnbc ID se fornece rn "Y
estomago. falta de appetite, indigestões, gastr.alg�a, vomitos espas- pbons para ceses de nego-
Illodicos. cohcas, flatutenc.as e acidez, Aproveita as crta�ças nas.ID-

.
.

digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir e preferivsl CIO, por modico preço.
boje por não úeroaod�r dieta nem resguardo e o seu mereClmeolo

RUA JOÃO PINTO N. H
entre os similares esta assente em muito; curativos cuja circum-stancia é a razão pela qual tem sido recommendado por distinctissi­mos medicos e oumerosissimos enfermos.RepC'oduzlUlOS os nomes de va-· Nomes de alguns distiuctos ca­rias medicos respeitaveis, fJUG na valhr,iros que com o mesmoElz­sua cliuica têm eolbido provAi to e aiir têm obtido curativos surpre­recommendam este maravilhoso hendeutes, os Exms. Srs.:Elzxú', os Exms. Srs. DJ�< '

Chêll!T�_esqu�ct.ra. e aj udautsLuiz Gaudie-Lev /

general João Mendes SalgadoFjgueired� d&WMagalbães Barão de YpanemaJ. A. Perelra'Lisboa Barão de PirauapiacabaCá�d.ido Beni/cio Barão de S. DomingosJose fClxelra, da Cunha LOUZêl- Visconde de S. Salvador deI

Mattosinhosda
I

Barão da VistaUAlegreAmaro Mauroel de Moraes=
Concgo Francisco Figueiredo

A. Lara J de AndradeAraujo F�lllO
Capitão José Basilio.Je GouvêaKing
Conselheiro Antonio Ribeiro.Jo�Jii:m Vicente da Silva Frei-

QueiJ'oga
.

!,:..�
J. Cordeiro da Graça,engenhel-

.

Franklin de Lima
J. de Miranda Hibciro

Jor11&1 do Oommeroio
4

���I�����������;;;;;;����;;������������������������������.�+;�__�
-,

--
__·_lPm_·!Q:2 !?=T..

&

.� •

CHAl ) 1'4� )S
3 RUJ\ DE J'OÃO PINTO 3Acaba de chegar para, a Coa0 especial de chopéo&.pelo ultimo vapor, um grands e variado sortimento de artigos refe­rentes a este ramo de negocIO, a saber;Chapéos abas duras, para homens, causa especialChapeos abas moles, para liornens, causa especialChapéos abas duras. para rapazes, fazenda superiorOhapeos abas moles,para rapazes,'azenda superioresChapéos diversas qualldades,para meninas e meninos.Toucados de setim para liaptisado, fazenda superiorIJhapéos de s61, para homens, cabo de aço, fazenda _ exposiÇão,COusa muito e muito especial. ,

Chapéos de sõl, seda de duas cÔl'es,com cabo de aço e mola parafech:i r, fazenda especial.
Chapéos de sól, ta�gem cabo da aço fdzenda muito boaChapéos de sol, aJpaca seda, o qUI:! ha de bom nesto gsnero, comeabosnovidades; emBm-chapéos de 801 e de cabeça,de cuja baratezaa superioridade sõ o publico poderá convencerse fazendo uma v!sitaa este esiabelecimen to.

�e:n.:riqu.e d.e Abreu.

ELIXIR ESTOMACHWO DE COMOMILLA
VENDEM 1RODRIGUES & c.

PRODUCTOS

Em frente á Brazileira

Aprovados pele �uuta de Bygieua doBralil

4

DE

J.P. LAROZE

,

t' a a unica que cura, semHygieníca, infallivel e pr��i����s 'antigos ou recentes
.

nada juntar-lhe, os co
.

do Univ.rso em Paris, em casaEncont!"l se nas princiP�.es P���ru��:lieu, 102, Su�cessor de M. BROU.do

J.>'i��J��i&i1 Wi���OO&� �
THYMOL.INA
. D� RAU�������risado pela insp�cto.Excelleute cosmetlco, a�pro

OI' toda a imprensa do RIO der'a Geral de Hygiene. ElogIado p
.

1
.

s Esplllhas do
1!.' Jauelro.

.

.to usado para curar :lrL
Preparado onoff�nsivo e m�ll mpletamente as sardas e quaes.qu rosto, Rachas dos lablOs, destr e co

uer manchas da pelle.
.q

Suavisa e rof,,"," a cutlS.

LIVEIRARAULINO HORN &pr�Pl"ietari08fi bricantes eunicos a

ARMAIUNHOS 6 casas de PERFtJNAR,IASA venda em todos 08
.

COMPANHIA
�OMMERCW' n� AG��Hn�NTERUA THEOPHILO OTTONI 4

Capital ... � . [000:000$000Esta compaahia acha-se estabelecida á rua Theophilo Otton] o.4, l° andar eltem os SllUS trapiches de deposito á rua da Saude os.52, 54 e 94, sendn seu objecto:
Comprar, vender e receber á commissão, com preço fixado ousujeito as condições do mercado, qualquer partida de aguardente,alcool, larangi n na e mel;Xarope Ferrugl·DOSO Adiantar dinhe.ro sobre safras de aguardente e álcool, a lavra­dores e engenhos centraes ou aos seus commettentes, a juro razoa-

de casca de laranja e de qnaasIa vel; áquelles mediante contracto de penbor mercantil ou abono e a
�marga, 110

estes sobre o valor dos generas que consignarem, computado pelo
Proto-Iodureto de Ferro estado do mercado e depositado!!. nos trapiches da companbia, com

o",,",. Iíquido é o m.:",,� meio de
preço lI!arcado, até que o mercado permitta collne_l-os, seguodo a,

inocular o ferro contra u8 cores pall,-
ordens dos committentes.

das, a. !lares brancas, as irrcf)ulari-tlades e ialta demensth.laçcio, a anemia Alugar ou vender, mediante convençllo, qualquer partida de
II o rachiti.mo.

cascos vasios para conducção de geDerOs;Xarope Sedati·vo Armazenar aguardente o alcool de conta alheia ou o qu�, com'preço estabelecido,esperar melhor collocação uo mercade medlante.o
de calca de laranja amarra, lO preço de 18000 até oito dias de estadia o� passigel1l eDi �eus. trapl-

Bromureto de Potassio ches, e 2$500 por mez ou fracção, cada pIpa, duraute o prImeIro mezChymicamentepuro.Eocalmantemai. e 1$000do segundo mez em diante; com garantia eft'ectiu de sego-
certo contra as alfecçôe'dec?"açáo, da. ro e pequenos copeertos, para evitar vasawentos, por conta da com-

vias digestiva8 � re'1?iratONaB, n� ne·

I
paahia'

.

vra/giaB, na epl/ep8la, no hyster.smo, '.
'.

b _

1
na$nevro,eBemgera/,!,ainsomni��tU Dar sahlda a qualquer partIda de p!paa par� em ar9ue em ra�-
_dUMnt"P._,d.""",,,"o. sito pelo. __ ".

t'apicbes medi'nle 500 reIS pnr pIpa c�e,a e 200 ,,,,
.

'�r n;de 00 '1eJa I'c' ..a ••

n;;"\":".' .- '1 elpedição al:ém da boras.
_.....�"' ....�-,- 010

r. ,-,' '"�s •. '

., �-l" f&'�êlDo!/II. "p".". "

.. : u_"" .•

_; .....
03 os seus aCLos, da ao mo f!.te"lva vasla desddÉ! II e

u�ber á commissão todo tl qualq,uer ar.'6"-
_U, , 'u.... _,... I�_.···..

Comprar. ven er e rec
.•

do oonselho fiscal.
do 11 estei Dro-garias do Bruil.

" lhe convenha, mediante autonsaçao
,qu...

c(·):.- .

Õ

".-

-
.

rrente, impresso, e ioformaç ..A cGmpanhia remette predços co
d nte gratuitamente a quemexactas do estado do mercado e aguar e ,

pedlr·�;:;;;;;ii�iii.i:ii=:iij;';ij����������-4 • 4 EPAl'��Recomenda-se ao publico o �:��a� APPROVAOAS PELA ACAOEM{t.fê�ff�r� �s FLUXOS AGUDOS eu CHROIIIC�
d, ANGICO

J CqMr��;�'�o':/'�nbli", il:-;; 'C�RZ.R:.M1�'g'DO";�;}}�ç1�Pk'li�}".
pola Exma. no'

'p"p",do COMPlEMENTO" ""�":.�!;IV. E�.-" .." ...ru,:;, "�.�
mara.vilhoso medicamen �� angi�c do

Murro UTILTAMBeEo'" sO::{fo orfleial d� �o\)��!'��;r::��e;.�'..".w.p.""oM1
com a decantada gomma

E' efllcaz

_l�����������S�l���"�"\l���-�"���'�.�.��"�'''�''������n�1
P,,' ..l,,"'o d: NO.�'::f.�. do p,ito """''''''.......''''''''.. _.

DD IDEs�����l��::=�':!:: D1ilIH1 �U�IMI j�_ LIBEn i1 ..

Este ex�e en e

iro na PharmaCla 111 U U fi 111 11
_

ra-se no.RlO de Jane
d�s Bragança &.

e senão vaoa
...

Bragantma h��s�e�enda n'esta cida-

SAPATARIA DO. PR·OGRESSO
comp"p6HaAcRMACIA POPULAR.

dlee�n�Riiiiiiiiiiii��ii��-

�

DE.DOENÇAS -

-. 1. li C)atlsanoESTOmDOAGO N 100�)
ais e:x.tr'aordinario e estupendi) de-e terão de admIrar o maIOr e m

PÁT'ERSON poi, do "'Fr.S"MPLESMENTE MARAVILHOSO! I(Bismuth e MagneSla) l 1
E k 1 e sim

R.commendadal contra ai f���!B Desta vez nlo foi wre a .

� ,

"" ","om..··u':!:.:·•••P"""
..""O !SI TOC.., I qUit

Vom.toB, CO��f"�iS· regularizam as

..-::;;a.
fi opulação desta capl a

���;g:e:o�t�magoedOslntea.
O grito que assombrou a paC! ca ptinos.

. Id Governo
a mais pensou nesse melhoramento.

k'"
Exígírémorotulo08ello�fIf�AaYA�D.

Bos.t("C __ ••

francese e a firma.

PARIS..
.J _

Adh. DETHAN, P)1·· em .

te se urm ali vio benefico nosADVOGADO so em ouvir pronunciar es�ai�a�avr!!::� j�portunos e eneommod'aU-calos. Sim! nada de calos, a atIO
.

d M II vos hospedes!

R E S 5'O
Arthur Ferrelr� e e o,

A hR OGrecentemente provIsionado pela r
Relap.ão de Porto Alegre, don- e lá encontrarão:

.

a homens
...

n es Botinas, burzegu!ns e sapatos P:�a senhoras
de aeaba de ehegar, lem se .'

BOlioa", burzegolD' e ,.palos P
ara cria0.'"

cri p lori o na ei dad. d. S. Jose, .

Bo' i D '", borzego ios e ',apal1�bOS P
mareas estrangeira. e o-a

encarregando-se de c�us�s Crl.- iudo da melhor qualidade e de iversasmes commerciaes, clvels, OI·
cionaes.

PREÇOS SEM COMPET1DOR
,

J)ha�ologicas etc. tanto no fóro,

I" [&
d'esta capItal, como 110 d'aquel-

R- �� 11\\ RI R E P U ,I L "l\\
la cidade, e em S. MIguel e seu D�

U k ,.'l'lr' ..

,;'

.

2, RUA DES L!O;,S-ST'PAUL
� .PA.H.rs c::::-----

Xarope DepUIwativo
de casca de laranja amarfa, ao

Iodureto de Potassiri
Remedio infallival contra as Alfecçõe.escrophulosalf, tubercu/osas,canc7'ooQ8,rheumaticas, tumoreB branco., glan­dulas no peito, accidentes 8yphilitiC&lsecundarios e terciarice, ete., etc.

ro

Joaquim Baptista de SouzaOustodio Nunes Junior
Castellões, advugadoAffonso de Oarvaiho
Advogado Jerollymo Penido Ju-Antonio Francisco .de Souza nior IFelix Coelho
Vigario João Felippe PinheiroJoão Botelno José Manoel da Silva, coronelAugusto César Ohagas. reformaLlo do exercitoIgnacio Amorim An�uerplo Viga rio Januario José de Oli-

veira RosaJoão' Gonçalves Ferreira] Cor-
Coronel Antonio Dias Teixeirareia da Gamara
Dr. Antonio Zeferino CaudidoAntonio Francisco de Sonza Commendador Arlindo BragaAntunes de Campos Gommendador Luiz José da SiloJoão Pereira Lopes va GuimarãesLuiz Maria de Sá Freire Coronel Dr, João Luiz de Arau-

I jo Oliveira Lobo
.

.

Symphronio OlymplO A vares

Domingos FerreIra. de AraUJO
CoelM

SeabraArlindo de Souza
Ricardo Henrique da. SilvaHonorio Vargas
Francisco Garcia da Rosa JuniorLuiz Carneiro da Rocha
JOão Carvalho GuimarãesMoreira Senra
Vigario José Dias Henriq ueLuiz Pinto de Magalhães Si- Dr. A. Cavalcantiqueira D. Delfina Alves da MattaJoa-o do' Nascimeuto Guedes Major José Gonçalves da Costa
Carlos Tavares de Mattro .oJ"Gustavo Camara
Dr. Martim FP.ft'oirvU aos suc-Carl(�s Grey

• Pedr,"qiie o povo, aUl�octr, .. nGaldlOo Clcero.de M(lgalhaes Idó'latra conserva ';lta-Constante Jardim
.

'I '.1. �v.'OAmpbiloquio de Araujn. "l·etel e fetchlsWlliallet
Costa

J. B. Amoroso ,Lima �uel'endo IPé�p;tãO José Carlos da
AI d d AI d· Barrosexan re e mlão ('·b' o 'WerneckC· 'v t{1 elr Amencoampos

a "
Luciano MontenegroD. E. NerYlde C:,

.

rnardo de CastroBarão de Mirar lIda Barbosa De
Dr Acacio Ferraz dedr Cenego ..Preç.o e}errou

Abreu
.

Janelra, a ru ,.irvalho
Barão de Souza Lima.

Rio da
.. camEtema.

zia 20$000,. Vende-se noD. la, urnllill vidro, 2$000; du 64 B (fabrica).-oi Primeiro de Março n.
,

-moeda de ..

DEPOSITO NESTA CIDADE:.

p�r,�ssP PHARMACiA A RUA DO COMA�ER�IO
Raulino Horn & Ohvelr�_

Xarope Laroze
de casca de laranj& amarra

Reeommendad por todos o. medico.
para rel:ulal'izar a. funcções do elto­
mago e do intestino.

TOSSES

I
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